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                                                            Processo nº 0468-11.00/18-7

                                                           Parecer nº 134/2018 CEC/RS

 

O projeto AGORA RS – CRÍTICA TEATRAL – 2018  é
recomendado para a avaliação coletiva.

 

 

1.   O projeto cultural AGORA RS – Crít ica Teatral – 2018 ,  inscri to na área de Artes Cênicas: teatro, está
proposto pela produção de F. Bonella Cunha projetos culturais –ME, CEPC 3928, sendo também o responsável
legal Fabiano Bonella Cunha, na função de produção executiva. O período de real ização é de 22 de setembro
de 2018 a 29 de agosto de 2019 e os locais de real ização são: Santa Maria, Uruguaiana, Canoas, Caxias do
Sul e Pelotas, todas a serem definidas. A equipe principal é composta por: Bonella Produções (pessoa jurídica
– CNPJ 09.117.895/0001-13), com a função de gerenciamento e produção executiva do projeto, Michele Bicca
Rolim (pessoa jurídica – CNPJ 24.460.573/0001-66), com a função de coordenação, edição, produção de textos
e dossiês, ministrante das at ividades e part icipação nos eventos, Renato Duarte Mendonça (pessoa jurídica –
CNPJ 13.183.867/0001-71) com a função de coordenação, edição, produção de textos e dossiês, ministrante
das at ividades e part icipação nos eventos, e no serviço de contabi l idade, Pedro Paladino, CRC 091356/0-9.

 O valor proposto é de R$ 210.910,00 (duzentos e dez mil  e novecentos e dez reais) e o valor habi l i tado é de
R$ 192.160,00 (cento e noventa e dois mil  e cento e sessenta reais). Consiste na extensão do projeto AGORA
que é um portal brasi leiro de crít ica teatral com alcance nacional,  voltado à produção teatral gaúcha.

AGORA  é um portal brasi leiro de crít ica teatral com alcance nacional,  inicialmente apoiado pelo Inst i tuto
Goethe de Porto Alegre. O site: www.agoracri t icateatral.com.br abriga aval iações e ref lexões sobre
espetáculos teatrais apresentados tanto no Brasi l ,  como no estrangeiro, bem como textos de teoria, entrevistas
e reportagens. Está no ar desde 28 de julho de 2015, reúne crít icas escri tas por Helena Carrier i  do Paraná,
Mateus Araújo de Pernambuco, Michele Rolim do Rio Grane do Sul, Patr ick Pessoa do Rio de Janeiro, Renato
Mendonça também do RS, Ruy Fi lho de São Paulo, Soraya Belusi de Minas Gerais, Jürgen Berger da
Alemanha, Federico Zuri ta Hecht do Chile e Yannick Butel da França. Como portal que abrange uma seção
para a crít ica de espetáculos, uma seção para a divulgação de espetáculos e uma seção para as Oficinas
sobre a crít ica e aval iação de espetáculos, o portal AGORA  mantém relações com os sites Hiedra  do Chile e
L´insensé  da França. O presente projeto também contempla a produção de textos e dossiês sobre grupos
teatrais do interior do Estado, cobertura de alguns fest ivais real izados no interior e a real ização de of icinas e
encontros para a discussão do panorama teatral produzido no Rio Grande do Sul através do per corr imento de
cinco cidades: Canoas, Caxias do Sul, Pelotas, Santa Maria e Uruguaiana. A proposta visa discutir  o trabalho
de grupos teatrais do interior gaúcho, além de contr ibuir para o estímulo do exercício da ref lexão e da crít ica
teatral no estado.

Dos objetivos

Mapear, registrar em vídeos de diferentes formas e tamanhos; difundir o trabalho de grupos teatrais gaúchos;
est imular também o exercício da ref lexão e da aval iação crít ica teatral no Rio Grande do Sul; produzir textos e
dossiês sobre alguns grupos teatrais e alguns fest ivais de teatro do interior que estarão com acesso irrestr i to
ao públ ico (onl ine); real izar of icinas e encontros para a discussão sobre o panorama do teatro produzido pelos
art istas gaúchos, em cinco cidades do Estado; e mapear os grupos teatrais do interior do Estado e seus meios
de produção.

Das metas

Preparar cinco dossiês sobre cinco grupos de teatro; escrever textos e crít icas sobre vinte e quatro
espetáculos; real izar oito encontros e cinco of icinas; preparar um minidocumentário relatando esse processo
de trabalho; e cr iar um portal AGORA-RS para a divulgação do material produzido.

 

É o relatório.

 

2.  Os encontros, que o proponente chama de “eventos de resultados” acontecerão no fest ival de teatro de
Uruguaiana, no fest ival de teatro de Santa Maria, mas não durante o fest ival,  em momento à parte, o mesmo
acontece com os encontros em Uruguaiana, Caxias do Sul, Pelotas e Canoas. A definição das cinco cidades:
Canoas sediando há sete anos o Festival Internacional de Teatro (FESTIA), reúne grupos e espetáculos de
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teatro da região metropol i tana de Porto Alegre, Viamão, Cachoeir inha, Alvorada, Guaíba, Esteio, São
Leopoldo, Novo Hamburgo e Campo Bom; Caxias do Sul sediando há 17 anos o fest ival de teatro Caxias em
Cena ,  reúne grupos de Bento Gonçalves, Farroupi lha, Veranópolis, Carlos Barbosa Garibaldi;  Pelotas graças a
UfPel com seus cursos, reunindo também as produções de Canguçu, Camaquã, Pântano Grande, Rio Grande e
Jaguarão; Santa Maria sediando uma vez por ano dois fest ivais de teatro no seu mundo teatral universitár io e
pelo seu Festival de Teatro Independente de Santa Maria ;  e Uruguaiana sediando dois fest ivais de teatro por
ano: Cena Livre  e Festival de Teatro de Uruguaiana ,  reunindo grupos de Rosário do Sul, Dom Pedrito, I taqui,
Santa Rosa e até mesmo Paso de los Libres.

Levou- se em conta a distr ibuição geográfica estadual e a existência de cursos de Artes Cênicas, como a
escola de teatro caxiense – Tem Gente Teatrando – com seus vinte e cinco anos de at ividades pelas
primorosas mãos da diretora de teatro e mestre em Artes Cênicas Zika Stockmann da Universidade de Santa
Maria e da UfPel. Os encontros nas cidades que aglut inam os grupos de teatro servirão para conhecer os
mesmos e coletar informações para oferecer as of icinas com aspectos específ icos. O trabalho é de longa
duração, de setembro do ano em curso a setembro de 2019, trata-se de estudar e de part icipar de fest ivais que
têm suas datas esparramadas ao longo do calendário. Farta documentação será recolhida, selecionada, posta
com método e processo de trabalho com o intuito de ser divulgada pelos diferentes t ipos de comunicação
online que, atualmente, existem no mundo virtual.  As f i lmagens e os vídeos serão produzidos por um diretor,
um cinegrafista e um sonorista que serão especialmente contratados para tais propósitos. Microvídeos,
chamados “pí lulas” de um minuto, apenas como isca para as redes sociais, minidocumentários sobre os
encontros, documentários sobre os fest ivais, f inal ização de todo esse vasto material para o método de alta
definição para formato web.

Somente essa parte do projeto cultural sob anál ise deste i lustre Conselho, representa o montante de gastos de
R$ 22.000,00 (vinte e dois mil  reais), sem as despesas de al imentação, transporte e hospedagem. O projeto
tem vários méritos: fazer os art istas do interior do Estado conhecerem-se entre si,  compart i lharem opiniões
sobre seus trabalhos, vivências, métodos de criação; trazer essa soma de experiências desenvolvidas ao
conhecimento dos art istas e das autoridades da área cultural do Estado, que estão local izadas em Porto Alegre
e, sobretudo, o mérito de fazer o Brasi l  conhecer o teatro feito no interior do Rio Grande do Sul,
desmist i f icando as obtusas manifestações cl ichês que os meios de comunicação de massa difundem sobre o
povo do nosso Estado. Part imos da premissa “o conhecimento da arte feita com esmero e boas intenções,
derruba a ignorância dos povos que não se conhecem, ou que apenas se conhecem por informações
tendenciosas”.

Fazer conhecer a França, Chi le, Oiapoque e Chuí;  Campina Grande, Londrina, Piracicaba, Pirenópolis,
Brasíl ia, Palmas, Araxá, Colat ina, e talvez o mundo. O nosso teatro, sob suas mais diversas formas: teatro de
bonecos, teatro de caixa fechada, teatro infanti l ,  teatro lambe-lambe, teatro para crianças; nossos autores,
nossas casas de espetáculos, nossa cultura (pois a arte fala quem somos), me permite af irmar que voto a favor
do projeto que cá temos em nossas mãos.

 

3.  Entretanto, somos obrigados a reconhecer certas fragi l idades do projeto: ausência da anuência dos grupos
teatrais envolvidos no processo de trabalho; de cartas de anuência em relação aos espaços nos quais se darão
os encontros (as of icinas e os fest ivais); a exclusão de gastos previstos com direitos autorais pelo uso de
imagem dos part icipantes pert inentes ao projeto, como também, por ventura se há uso de obra musical nas
cenas que serão documentadas; não está previsto na plani lha de custos a autoração (design de menus de
DVDs nem de CDs de áudio); ausência de especif icação das regras de acessibi l idade para os part icipantes das
oficinas e dos encontros; ausência de menção de Plano de Prevenção Contra Incêndios nos locais onde
real izar-se-ão os encontros e as of icinas; ausência com a preocupação de amplo acesso ao produto f inal,  nem
por LIBRAS, nem por audiodescrição, excluindo os surdos e cegos de usufruírem de um produto cultural
patrocinado com dinheiro públ ico arrecadado pelos impostos de todos os gaúchos, deficientes e não
deficientes.

Propomos uma glosa l inear de 30% (tr inta por cento) sobre todo o valor do projeto, deixando a cri tér io do
proponente as fases do projeto em que a glosa será apl icada.

 

4.  Em conclusão, o projeto Agora RS – Crítica Teatral – 2018  é recomendado para a aval iação colet iva, em
razão de seu mérito, relevância e oportunidade, podendo captar recursos do Sistema LIC-RS até o valor
de R$ 134.512,00 (cento e tr inta e quatro mil  e quinhentos e doze reais).

 

Porto Alegre, 15 de abri l  de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

 

 

Plínio Mósca
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Conselheiro Relator


